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de empréstimo
cresce 16% 3
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Plano de saúde:
atenção aos 
documentos na 
hora de pedir
reembolso3

Recomeçam
os encontros 
Fusesc
com Você

Tranqüilidade na incorporação
Fusesc discute com o BB detalhes da transição. BESC confirma que 

nada muda para os participantes. Páginas centrais.
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EDITORIAL

Sai o BESC, entra o Banco do Brasil. 
  A diretoria da Fundação está tratan-
do de todos os procedimentos iniciais 
para a transição operacional relativa à 
incorporação da principal patrocinadora 
da entidade, para que ela seja simples 
desse jeito, como uma substituição de 
jogador no segundo tempo de uma par-
tida de futebol.
  O objetivo é que a incorporação não 
provoque impactos na vida dos partici-
pantes. Para isso, a diretoria tem atuado 
na defesa dos interesses e direitos de to-
dos. Com esse espírito têm sido conduzi-
das reuniões entre as equipes  técnicas 
da Fusesc, do SIM-Plano de Saúde e do 
Banco do Brasil. Esses encontros têm 
discutido como serão transferidas, para 
as entidades, as contribuições, reem-
bolsos e pagamentos dos participantes 
ativos e da patrocinadora, depois do “dia 
D”, agora previsto para 30 de setembro, 
quando a folha de pagamento passará a 
ser elaborada pelo BB.
  A atual Diretoria tem o compromisso 
com a transparência. Assim, esta edição 
do Fusesc Informa traz um relato detalha-
do dos entendimentos entre as entidades.
  Como o BB patrocina outro fundo de 
pensão, a Previ, e outra administradora de 
planos de saúde, a Cassi, é natural que os 

empregados do BESC se perguntem se o 
Banco do Brasil tem algum interesse em 
transferi-los para essas entidades. O BB 
tem dito que não tem planos de mudar. 
  O Banco do Brasil, por intermédio do 
BESC, recebeu todas as informações 
que solicitou e, apesar da ausência de 
manifestações oficiais, tem reafirmado 
que os direitos dos participantes ativos 
serão integralmente cumpridos, sem 
surpresas ou descontinuidades. Na pró-
xima edição do Fusesc Informa, devemos 
publicar respostas do BB a algumas das 
possíveis dúvidas dos participantes.
  Para os assistidos, nada muda. No 
fundo de pensão, esses participantes já 
estão em gozo de benefícios e suas re-
servas de aposentadoria continuarão a 
ser administradas pela Fusesc. No plano 
de saúde, as patrocinadoras não parti-
cipam das contribuições dos assistidos, 
que são individualizadas.
  Em caso de dúvida, não hesite em 
procurar a Fusesc e o SIM-Plano de Saú-
de, que você receberá todos os esclare-
cimentos. Ligue grátis no Alô Fusesc 
(0800-48-3000).
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Indique uma história
Mande para a nossa reportagem 
sugestões para a seção Participante de 
Valor. A gente quer contar as histórias 
de ativos, aposentados e pensionistas 
que fazem a diferença. Encaminhe 
para jornal@fusesc.com.br.

Publique sua foto
Esta página tem espaço 
aberto para os participantes 
se expressarem com suas 
fotografias. Envie sua foto 
digitalizada para 
jornal@fusesc.com.br.

Pôr do sol captado por Almir Ko-
prowski ex-funcionário do Besc 
que hoje recebe aposentadoria 
antecipada pela Fusesc. A foto 
foi feita em 2006, depois de um 
dia de pesca na barragem da lo-
calidade de Volta Grande, mu-
nicípio de Rio Negrinho. “Vale a 
pena conhecer este local mara-
vilhoso, pois é de uma tranqüi-
lidade imensa”, conta Almir. “A 
cada dois meses costumamos ir 
pescar lá. Se pudéssemos, iría-
mos todo mês.”
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Recomeçam 
em Criciúma 
os encontros 

Fusesc 
com Você

NOTÍCIAS DA FUSESC

A nova linha de crédito que per-
mite aos participantes que recebem 
o benefício em percentual de saldo 
de conta e prazo certo antecipar 
o 13º salário ajudou a Fusesc a 
aumentar em 16% a carteira de 
empréstimos em julho. 

O saldo da carteira subiu de R$ 
32,5 milhões em junho para R$ 
38 milhões no mês seguinte. As 
novas operações de adiantamento 
do 13º motivaram 91 participantes, 
dos 486 atendidos pela área de 
empréstimo.

A carteira cresceu também em fun-
ção do aumento no teto das operações 
– de R$ 20 mil para R$ 50 mil – e do 
alongamento do prazo de pagamento 

– de 60 para 72 
meses.

Os emprésti-
mos da Fusesc 
são uma alter-
nativa para in-
vestimento ou 
rolagem de dívi-
das. A taxa é de 
1% mais INPC 
ao mês, e IOF 
de 3% (descon-
tado da libera-
ção). Quem tem 
dívidas com cartão de crédito ou 
cheque especial pode pagá-las 
com esse recurso, se tiver margem 
consignável para ampliar seu em-

Começaram em Criciúma, no dia 
21 de agosto, os encontros Fusesc 
Com Você 2008. O projeto reúne 
participantes aposentados, pensio-
nistas e autopatrocinados para com-
partilhar informações sobre a cultura 
previdenciária e financeira, além de 
temas relativos à prevenção, para o 
equilíbrio da saúde física e mental. 

Os encontros são uma oportuni-
dade para participantes assistidos 
se atualizarem sobre o que a Fusesc 

TOTAL DE EMPRÉSTIMOS CRESCE 16% EM JULHO

préstimo na Fusesc.
A ficha de solicitação da ope-

ração está disponível no site da 
fundação (www.fusesc.com.br).

Ernesto Montibeler Filho, da área de investimentos: 
formulário de empréstimos está na internet
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Encontros permitem contato direto com a diretoria, para esclarecer dúvidas, 
e são oportunidade para rever amigos

e o SIM-Plano de Saúde têm feito 
e reverem amigos. Em Criciúma, 
a programação, de um dia inteiro, 
teve palestras sobre resgate dos 
relacionamentos pessoais, familia-
res e profissionais, a representação 
social do dinheiro e alternativas 
saudáveis de envelhecimento. Os 
participantes puderam também 
obter esclarecimentos diretamente 
junto à diretoria da fundação e do 
SIM- Plano de Saúde.

As próximas edições do Fusesc 
com Você, em setembro, serão em 
Joinville e Blumenau. Aguarde o 
convite em sua casa. 
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INVESTIMENTOS

INCORPORAÇÃO NÃO DEVE MUDAR
NADA PARA O PARTICIPANTE

NOTÍCIAS DA FUSESC

Fusesc trabalha seu sistema para 
que BB faça o repasse normal das 

contribuições após o “dia D”. 

Prevista para 30 de setembro, a 
incorporação da principal patrocina-
dora da Fusesc, o BESC, pelo Banco 
do Brasil não deve trazer mudanças 
para participantes ativos da funda-
ção e do SIM – Plano de Saúde. 

Com esse objetivo, equipes da 
Fusesc e do Banco do Brasil estão 
realizando reuniões para assegurar 
que a transição de procedimentos do 
BESC para o BB não gere qualquer 
problema para os 3.499 participan-
tes ativos vinculados ao plano Mul-
tifuturo I. Para quem já é assistido, 
nada mudará, nem no plano de apo-
sentadoria, nem no plano de saúde.

Os procedimentos técnicos em 
discussão com o BB abrangem 
principalmente detalhes da gestão 
de contribuições e pagamentos dos 
participantes ativos. “Nossa equi-
pe está trabalhando para que a 
mudança não provoque ansiedade 
nem inquietação”, explica o diretor 
administrativo e de seguridade da 
Fusesc Bruno José Bleil.

Veja abaixo, setor a setor, as 
medidas que estão sendo adotadas 
para garantir toda a tranqüilidade 
ao participante antes e depois da 
incorporação.

Sistemas

Os empregados do BESC rece-
berão nova matrícula no Banco do 
Brasil a partir do “dia D”. A matrí-
cula do BESC, importante dado no 
cadastro da Fusesc e do SIM, terá 
de ser substituída e o dado princi-

pal para processamento das infor-
mações passará a ser o nome do 
empregado. Isso vale para todas as 
contribuições e pagamentos. 

Até o dia 9 de cada mês, a Fusesc 
e o SIM enviarão para o BB a soma 
dos valores que serão descontados 
da folha de pagamento do empre-
gado, relativos a todos os serviços 
prestados pelas entidades (contribui-
ções para o plano de aposentadoria, 
pagamento de empréstimos, contri-
buições para o plano de saúde e co-
participação no custo de serviços de 
assistência médica/odontológica).

Plano de saúde

“Não haverá nenhum problema 
de continuidade no atendimento 
do plano de saúde”, afirma o ge-
rente do SIM, Júlio Castro. A troca 
de dados entre o SIM e o BB visa à 
adaptação de layouts dos arquivos 
de cobrança, para evitar equívocos 

ou problemas. Ou seja, o mesmo 
compromisso com as contribuições 
para o Plano de Previdência da Fu-
sesc, bem como para o SIM-Plano 
de Saúde, que era do BESC, será 
assumido pelo BB, reforça Júlio.

Previdência

Não há mudanças para quem já 
está em gozo de benefícios – tanto 
aposentados quanto pensionistas. 
Para ativos, só muda a fonte pagadora 
das contribuições: deixa de ser o BESC 
e passa a ser a Banco do Brasil.

Aspectos jurídicos

Com a extinção do CNPJ do BESC, 
o Banco do Brasil herdará os direi-
tos e os deveres da patrocinadora. 
Os documentos oficiais da Fusesc e 
do SIM estão sendo analisados para 
avaliar se serão necessários ajustes, 
em função da incorporação.

Adiada para 30 de setembro, incorporação não afeta direitos dos participantes

Fotos: Carol Reginato
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NOTÍCIAS DA FUSESC

INCORPORAÇÃO NÃO DEVE MUDAR
NADA PARA O PARTICIPANTE

A Fusesc recebeu da Associação 
Nacional das Instituições do Merca-
do Financeiro (Andima) o certificado 
que comprova a adesão da entidade 
ao Código de Ética e ao Código Ope-
racional do Mercado.

A fundação aderiu aos códigos 
por meio de convênio com a As-
sociação Brasileira das Entidades 
Fechadas de Previdência Comple-
mentar (Abrapp). O Código de Ética 
estabelece padrões de conduta nas 
negociações realizadas no mercado 
de renda fixa, a que estão subor-

dinadas as instituições associadas 
à Andima que aderirem ao Código 
Operacional do Mercado.

Composto por dez capítulos e 
sete anexos, o Código Operacional 
do Mercado contém regras obrigató-
rias e recomendações destinadas a 
aperfeiçoar os padrões de conduta 
ética e negociação no mercado de 
renda fixa. 

A adesão da Fundação a esses 
códigos demonstra a preocupação 
da Diretoria com a transparência e a 
ética na gestão dos investimentos.

Fusesc: ética no mercado financeiro

O diretor de Planejamento do BESC, 
José Antônio de Castro, responsá-
vel pelo projeto de incorporação do 
BESC ao Banco do Brasil, explica 
na entrevista a seguir que, apesar 
das dificuldades em fazer circular 
informações durante períodos de 
transição, os empregados não deve-
rão enfrentar mudanças expressivas 
após a incorporação.

Alguns empregados do BESC acre-
ditam que o BB tem fornecido pou-
cas informações sobre o que ocor-
rerá após a incorporação, em várias 
áreas. Por que isso acontece?

Isso não é verdade. As informações 
vêm sendo passadas aos funcioná-
rios por diversos meios. Já foram 
realizadas reuniões com os gerentes 
de toda a rede de agências, nas seis 
Superintendências Regionais, e está 

em curso uma série de encontros 
com os funcionários da Direção Ge-
ral. Nessas reuniões são passadas 
as informações disponíveis e es-
clarecidas as dúvidas apresentadas 
pelos empregados. Além disso, há 
um grande volume de informações 
no hotsite, disponibilizado há pou-
co mais de um mês na intranet do 
BESC e do BB, que tem atualiza-
ções mensais. O BESC Mais, bole-
tim eletrônico diário elaborado pela 
assessoria de comunicação da Pre-
sidência, é outro importante canal 
de comunicação. (...).

A incorporação foi transferida para 
30 de setembro. Há possibilidade de 
nova mudança do Dia D? Por quê?

O 5º termo aditivo prevê que a in-
corporação deve ser efetivada até um 
ano após a assinatura do contrato de 

avaliação do BESC, o que ocorreu 
em março de 2008. Portanto, essa 
possibilidade existe, caso não sejam 
resolvidas todas as questões relativas 
ao processo em tempo hábil.

Em relação ao plano de saúde, o 
BB irá manter os atuais emprega-
dos do BESC vinculados ao SIM?

O que nos foi informado pela equipe 
do Banco do Brasil é que nada muda 
em relação ao plano de saúde.

Atenção às informações

Neste momento de transição sur-
gem informações improcedentes. 
A Diretoria orienta os participantes 
a não darem atenção a boatos e à 
desinformação. Em caso de dúvidas 
ligue para o Alô Fusesc (0800 48 
3000). A ligação é gratuita.

Diretor do BESC assegura que não haverá surpresas
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INVESTIMENTOS

Apesar de inflação e bolsas, rentabilidade é maior que CDI
Nos primeiros sete meses de 2008, 

considerando todas as aplicações de 
recursos dos planos de Benefícios I, 
Multifuturo I e Multifuturo II, o retorno 
médio acumulado dos investimentos 
da Fusesc está em 7,01%. Isso equi-
vale a 107,68% da taxa CDI, que foi 
de 6,51% no período. Os resultados 
revelam que a estratégia de investi-
mentos adotada pela fundação tem 
sido adequada ao momento de turbu-
lências na economia.

Em julho, o percentual de retorno 
que atualiza as cotas dos participan-
tes ativos e/ou que recebem benefí-
cios nas modalidades de prazo certo 
e percentual do saldo de conta foi 

de 0,54%. Contribuíram para este 
resultado as quedas de 22% nas 
ações da Petrobras e de 5,21% nas 
do Besc.

“Nossa visão é a de que a queda 
nas ações da Petrobras é passageira 
e relacionada às incertezas que pai-
ram sobre os mercados mundiais”, 
avalia o diretor superintendente José 
Manoel de Oliveira. “Por tratar-se de 
ação de primeira linha e de alta li-
quidez, decidimos por mantê-la na 
carteira e aguardar o melhor mo-
mento para a venda.”

A Fusesc possui somente R$ 20 
milhões aplicados em ações da Pe-
trobras e R$ 11,5 milhões em ações 

do Besc. Em relação ao total dos in-
vestimentos, o percentual, de 2,5%, 
é muito baixo. A média das demais 
fundações no segmento é de 17%. 

Com o resultado do mês, as co-
tas desses participantes, desde julho 
de 2002, acumulam rentabilidade 
de 166,13% (média de 1,35% ao 
mês). O índice também supera o 
acumulado do CDI e da meta atua-
rial que, no mesmo período, ficaram 
em 155,94% e 120,65%, respec-
tivamente. Ou seja: historicamente, 
a gestão dos investimentos tem sido 
positiva, o que não justifica preocu-
pações em função de eventuais pro-
blemas no curto prazo. 

PARTICIPANTES ATIVOS E ASSISTIDOS COM RETIRADA NA MODALIDADE DE RENDA CERTA E PERCENTUAL DO SALDO DE CONTA

PLANOS

ago/07 set/07 out/07 nov/07 dez/07 jan/08 fev/08 mar/08 abr/08 mai/08 jun/08 jul/08 em 
2008

12 
meses

MULTIFUTURO I E II 1,27 1,27 1,33 0,20 1,05 0,20 1,16 0,92 0,91 1,08 0,96 0,54 5,91 11,44

BENEFÍCIOS I (**) 1,35   1,35  1,36  0,20 1,05 0,20 1,16 0,92 0,91 1,08 0,96 0,54 5,91 11,65

META ATUARIAL (INPC + 6% a.a.) 0,81 1,08 0,74 0,79 0,92 1,46 1,18 0,97 1,00 1,13 1,45 1,40 8,91 13,72

TAXA CDI 0,99 0,80 0,92 0,84 0,84 0,92 0,80 0,84 0,90 0,87 0,95 1,06 6,51 11,27

% DO CDI (MULTIFUTUROS I E II) 128,28   158,75   144,57   23,81 125,00 21,74 145,00 109,52 101,11 124,14 101,05 50,94 90,74 101,49

% DO CDI (BENEFÍCIO I ) 136,36  168,75 147,83  23,81 125,00 21,74 145,00 109,52 101,11 124,14 101,05 50,94 90,74 103,34

RENTABILIDADE DOS PLANOS DE BENEFÍCIOS

DISTRIBUIÇÃO DOS INVESTIMENTOS EM 31/07/2008

participantes por plano de benefício (juLHo/08)

PLANOS DA FUSESC PATRIMÔNIO 
DO PLANO

SUPERÁVIT 
DO PLANO

PAGAMENTO
DE BENEFÍCIOS 

ATIVOS APOSENTADOS PENSIONISTAS TOTAL

BENEFÍCIO I 500.263.944,44 70.606.809,58 3.521.526,75 5 1.148 369 1.522

MULTIFUTURO I 797.911.165,40 58.864.071,59 5.295.523,54 3.471 3.021 43  6.535

MULTIFUTURO II 132.120.884,26 12.712.047,30 583.483,48 273 144 4 421

          1.430.295.994,10     	      142.182.928,47       	     9.400.533,77          TOTAL DE PARTICIPANTES: 8.478

  PARTICIPANTES   VALORES EM R$

LFTs

LTNs

NTN-C 

F.MULTI MERCADO

NTN-B

AÇÕES

CDBs

FIDCs

IMÓVEIS

EMPRÉSTIMOS

DEBENTURES

OUTROS

2,17%3,68%4,14%
5,82%

1,77%

15,60%

6,04%
10,53% 6,41%

1,58% 0,63%

41,63%
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PARTICIPANTE DE VALOR

Foi no ano de 2004, durante 
o Plano de Demissão Incentivada 
(PDI), que Raul Seára Neto decidiu 
finalmente deixar o banco onde traba-
lhara por 25 anos. Desde dois anos 
antes Raul e sua mulher, Valquíria, 
planejavam o próximo destino. A dé-
cima viagem do casal seria também 
a mais importante, presente de ca-
samento. O longo trajeto, costeando 
toda a América do Sul, exigia uma 
preparação adequada.

 Acostumados a viajar, Raul e Val-
quíria, hoje com 50 e 51 anos de ida-
de, respectivamente, fizeram sua pri-
meira viagem em setembro de 1986. 
Saíram de Itajaí, seguindo pelo litoral 
até Belém, dentro de um Fiat 147, 
num percurso de aproximadamen-
te 15 mil quilômetros, durante um 
mês – tempo da maioria das demais. 
A décima viagem, apelidada por eles 
de Expedição Toriba, estendeu-se por 
onze meses, dois a mais do que o pre-
visto. Em tupi-guarani, Toriba significa 
paz, alegria; em suma, alto astral.

 O casal percorreu 44.536 quilô-
metros, num trajeto que costeou gran-
de parte do litoral da América do Sul, 
em sentido anti-horário, partindo de 
Bombinhas no dia 7 de junho, em di-
reção ao norte, a bordo do jipe Korando 
4 x 4, que consumiu 6.023 litros de 
diesel. Para se ter idéia da distância, 
basta dizer que a extensão da Linha 
do Equador é de 43.197 quilômetros.

 Saindo do Brasil, o casal viajou 
durante 36h, acampado dentro de 
uma balsa no trajeto Belém-Macapá 
e de lá para a Guiana Francesa. Se-
guindo até a Guiana, o casal entrou 
novamente no Brasil pela floresta, 
partindo de Georgetown até Boa Vis-
ta, de onde foram para a Venezuela. 
Isso tudo sem GPS, com navegação 
baseada somente em mapas.

 Na seqüência, o casal seguiu pela 
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De alto astral, Raul
viaja pelo mundo

Colômbia, atravessando os Andes, 
longe do litoral. Viajando a grandes 
altitudes, foi preciso tomar muito cui-
dado com o Soroche, palavra usada 
pelos nativos para designar o mal sú-
bito causado pelo baixo teor de oxigê-
nio (hipoxia). O Soroche afeta também 
o veículo, desregulando as válvulas, o 
que prejudica a potência do motor.

Apuros em La Paz

 Em Bogotá, um jornalista local, ao 
ver a placa estrangeira, resolveu servir-
lhes de cicerone. Em troca escreveu 
uma matéria sobre os viajantes, veicu-
lada em um jornal voltado ao público 
latino da Califórnia. “Somos países ir-
mãos, mas o Brasil está de costas para 
isso. Nem mesmo o espanhol é obri-
gatório nas escolas. Não é à toa que o 
Mercosul não decola”, reflete Raul.

Ele acredita que as semelhanças 
entre os países são menores na Bolí-
via. “Os bolivianos têm a cultura mais 
adversa, o que nos proporciona um 
aprendizado fantástico”, conta. Quan-
do passaram pelo país, na grande via-
gem, Evo Morales ainda era um líder 
sindical promovendo protestos em La 

Paz. O casal acabou sitiado na capital 
boliviana, devido às estradas bloque-
adas. Ao tentar sair, Raúl e Valquíria 
quase foram apedrejados. Acabaram 
salvos por um nativo com quem con-
versavam momentos antes. Foi o mo-
mento de maior perigo da viagem.

 “Sem data pra voltar, o tempo fica 
ao seu lado. Quando as coisas não 
dão certo, é só parar”, explica Raul. 
O maior problema foi lidar com as es-
tações. Em Ushuaia foi preciso parar 
durante três dias para esperar uma 
nevasca passar.

 Após a grande viagem, Raul 
voltou à labuta, trabalhando como 
corretor durante sete meses. Depois 
assumiu o cargo de gerente regional 
de uma cooperativa de crédito, em 
Balneário Camboriú, onde está desde 
então. Participante da Fusesc desde o 
início da vida profissional, Raul não 
abre mão desse conforto. “A aposen-
tadoria complementar e o Plano SIM 
nos garantem tranqüilidade para nos-
sa velhice”, sintetiza. Graças a essa 
tranqüilidade, Raul volta e meia retor-
na à estrada. No momento em que 
você lê este texto, ele e Valquíria estão 
viajando outra vez.

Valquíria e Raul em Chungará, norte do Chile, na grande viagem de 2004
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[  ] Mudou-se	 [  ] Falecido	 [  ] Desconhecido	 [  ] Ausente   
[  ] Recusado	 [  ] Não Procurado     [  ] Endereço Insuficiente
[  ] Não Existe Nº Indicado	 [  ] Fora Perímetro Entrega	
[  ]  Zona Rural	 [  ] Outros	
[  ] Informação Prestada pelo Porteiro ou Síndico 
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Como funciona o reembolso 
de despesas médicas

Não esqueça da vacina contra a rubéola

SIM - PLANO DE SAÚDE

Os associados que pretendem pe-
dir reembolso de despesas médicas 
devem ficar atentos às exigências do 
regulamento do SIM-Plano de Saúde. 
Cinco procedimentos, em especial, 
facilitam o recebimento do reembol-
so:

O documento a ser enviado para ``
o Plano de Saúde deve ser o ori-
ginal (não vale fotocópia).

No caso de exames, deve ser ``
anexada a cópia da prescrição 
médica.

Se o prestador de serviços for pes-``
soa jurídica, o documento para 
pedir reembolso deve ser a nota 

fiscal (recibo só é aceitável se o 
prestador de serviços for pessoa 
física). 

O documento deve chegar ao SIM ``
no prazo máximo de três meses 
após a emissão da nota/recibo.

Os valores para reembolso se-``
guem o Regulamento e as tabelas 
CBHPM/AMB (Associação Médi-
ca Brasileira) e /ou o rol da ANS 
(Agência Nacional de Saúde).

Antes de fazer qualquer procedi-
mento informe-se sobre o efetivo valor 
do reembolso. Em caso de dúvidas, 
leia o regulamento que você tem em 
casa, ou então no portal do SIM na 

internet (www.fusesc.com.br/sim), 
ou ligue para o Alô Fusesc, 0800-48-
3000, ligação gratuita.  

Podem ser reembolsadas as des-
pesas com serviços de assistência 
médica/odontológica previstos no 
Regulamento do SIM quando não 
disponíveis na rede conveniada ou 
quando exigirem elevado nível de es-
pecialização. 

Também podem ser reembolsadas 
as despesas com assistência médica/
odontológica em casos de compro-
vada urgência ou emergência quan-
do não houver serviço disponível de 
pronto atendimento na rede conve-
niada na região da ocorrência.

Se você tem de 20 a 39 anos, não 
esqueça: vai até 12 de setembro a 
campanha de vacinação contra rubé-
ola em todo o país, promovida pelo 
Ministério da Saúde. A expectativa do 
governo federal é de que 70 milhões 
de pessoas sejam imunizadas. A cam-
panha foi iniciada em 10 de agosto. 
A vacina é gratuita e está disponível 
em pontos volantes de distribuição ou 
nos postos de saúde, de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 17h. 

Nas primeiras semanas da 
campanha, mais mulheres do que 
homens foram se vacinar. “Os ho-
mens estão bobeando. Têm que ir 
a um posto de vacinação”, afirmou 
o ministro da Saúde, José Gomes 
Temporão. Cerca de 70% dos casos 
de rubéola, em 2007, atingiram a 
população masculina. “Por isso é 

muito importante que os homens 
sejam vacinados. Eles estão prote-
gendo a si próprios, mas, também, 
impedindo a transmissão da doen-
ça para outras pessoas, em espe-
cial às mulheres grávidas”, disse o 
ministro. Quando a rubéola afeta 
gestantes, os bebês podem nascer 
com problemas graves, como sur-
dez, cegueira e retardo mental. 
  A população pode acompanhar 
em tempo real os resultados da cam-
panha de vacinação, no site www.
brasillivredarubeola.com.br. Esse 
acompanhamento permite ao po-
der público efetuar ações pontuais, 
mas, disse Temporão, também é 
um importante instrumento para o 
controle e cobrança da sociedade 
sobre as medidas que estão sendo 
feitas localmente. 


